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criação do pólo tecnológico
de Campinas tinha tudo para
se tornar exemplo, uma de-
monstraçãosingularparaou-

troscentrosdeatraçãode indústriasde
alta tecnologia:proximidadecomgran-
des centros de pesquisa e com univer-
sidades de ponta, mão-de-obra especi-
alizada por algumas décadas de aper-
feiçoamento em grandes indústrias
multinacionais pioneiras – como IBM,
BoscheTexas, instaladasnaregiãoapar-
tir da década de 1970 –, além de infra-
estruturaviáriaeaeroportuária.Ascon-
dições legais favoráveis, instituídas em
1991, privilegiando com isenção de
impostosacontrapartidadeinvestimen-
tos de 5% em pesquisa e desenvolvi-
mento, arrematava o arranjo produti-
vo local com ótimas referências. O ca-
minho esperado, a partir daí, seria o de
inovação e salto tecnológico de todo
o sistema produtivo, notadamente nas
áreas de informática e telecomunica-
ções no caso específico de Campinas.

No entanto, os prognósticos aponta-
dos em fins de 1998 por um estudo do
InstitutodeEconomiadaUnicamp(IE),
e confirmados no cenário atual, mos-
tram que o sistema de inovação não
aconteceu. A pesquisa busca resposta
para a origem do erro, além de identi-
ficaromomentoemquesedesfezocír-
culo virtuoso proclamado pelas vozes
empresariais mais dinâmicas, gerando
desemprego e desnacionalização da
indústria brasileira.

Os efeitos da globalização industri-
al cravaramnaradiografiadopólocam-
pineiro seu lado perverso, assinala a
pesquisadoraMariaCarolinadeSouza,
doNúcleodeEconomia Industrial eda
Tecnologia (NEIT), responsável pelo
estudo. O conceito de pólo de atração
funcionou para a região de Campinas
– estudada então com as suas 14 cida-
des circunvizinhas – em alguns aspec-
tos positivos, mas os laços de interação
produtiva, característica fundamental
de um aglomerado setorial de empre-
sas, seja na forma de clusters (aglome-
rados setoriais e regionais, articulados
na mesma cadeia produtiva) ou de pó-
los, são muito tênues na região.

“Benefícios existem, mas devem ser
comparados aos custos locais gerados,
como a isenção de impostos”. Caroli-
naavaliaque foramregistradosganhos,
como o aprendizado de profissionais
que trabalham nessas empresas, mas
cuja interação tem caráter informal –
no rodízio de emprego – e não estru-

A dissolução do “círculo virtuoso”
Estudo mostra que globalização industrial teve efeitos perversos na região de Campinas

tural,queéabaseestabelecidasejapara
clusters ou para pólos, cujas relações
comerciais e de avanços tecnológicos
circulam vertical e horizontalmente
num contágio de inovação.

Embora com pressupos-
tos bastante favoráveis para
estimular um arranjo pro-
dutivo marcado pela inova-
çãotecnológica,as forças lo-
cais, regionais e nacionais
não fazem frente aos arran-
jos multinacionais que es-
vaziam estas condições e impõem uma
lógica de matriz para sua filial, expli-
ca a economista. Com as decisões des-
sas empresas centradas no critério de
racionalidade econômica decidido no
exterior, e não de arranjo político lo-
cal, esses ganhos tecnológicos não
contagiam a região como um todo.
Além disso, as perdas econômicas são
acentuadas: “no complexo eletrônico,
o desequilíbrio na balança comercial
que se observa no período de 1990 a
1996 é de quase cinco vezes, saindo de
umdéficitdeUS$1bilhãoparaUS$5,4
bilhões”.

Nesse novo ciclo, passou-se a utilizar
fornecedores globais e a importância
do aeroporto internacional de car-
gaseumarederodoviáriadeprimei-
ra linha foramos fatoresdecisivosna
escolhada região.As interaçõescom
universidades, centros de pesquisa e a

mão-de-obra especializada
cederam lugar nessa hi-

erarquia, acrescenta.

O início do pólo – O primeiro mo-
mentode investimento industrialnare-
gião, igualmentecaracterizadaporgran-

desempresasmultinacionais,
é realizadocomempresasdo
porte da IBM, Texas, Hewllet
Packard e mesmo a alemã
Bosch,quechegouantesmas
provocouummovimentose-
melhante, ao estimular a cri-
ação de uma rede de forne-
cimento local econômica e

socialmenteatraenteparaaregião;ose-
gundo ciclo, datado no estudo a partir
de 1990, introduz as gigantes do ramo
da informática e telecomunicações -
como Compaq, Motorola, Lucent, en-
tre outras- cuja política atrai grandes
conglomerados de fornecimento glo-
balizado, inviabilizandoaexistênciada
maior parte da rede nacional.

Esse fenômeno não é exclusivo dos
setores de informática e telecomunica-
ções, pois existe de forma um pouco
mais atenuada também nas áreas auto-
motiva, alimentícia e têxtil, ressalta a
pesquisadora.MariaCarolinaavaliaque

ocorreu um enfraquecimento genera-
lizado na relação de troca tecnológica,
pressupostodessesarranjosprodutivos,
e um avanço na assimetria, que passou
a níveis elevados, retirando do merca-
doaspequenasemédias fornecedoras.

Riscos – A economista aponta o ris-
codoatrelamentoexcessivodapesquisa
acadêmicaàsdemandas localizadasdas
empresas, que obrigatoriamente têm
que investir5%deseu faturamentonos
núcleos de pesquisa acadêmicos ou na
própria empresa. “É preciso manter a
liberdade de pesquisa para gerar com
autonomia tecnologia de ponta; é o
nosso último refúgio, onde armazenar
forças para criar condições para uma
interação inteligente que reduza a as-
simetria e garanta a autonomia de se
dispor de investimento a fundo perdi-
doempesquisabásica”, alertaapesqui-
sadora da Unicamp.

As firmas multinacionais, em geral,
mantêm o centro de geração de novas
tecnologiasnamatriz, transferindoaos
países periféricos apenas as atividades
de produção propriamente ditas. Um
exemplo é a atuação do Laboratório
Nacional de Luz Sincroton no arranjo
produtivo de Campinas, apontado no
estudo do Niet. A experiência interna-
cional mostra que este tipo de labora-
tório mantém interações importantes
comempresas,especialmenteemseto-
res de ponta como indústrias auto-
motiva, aeroespacial, química e farma-
cêutica. Existem casos na experiência
internacional de empresas que finan-
ciam grande parte das atividades des-
ses laboratórios.NoBrasil, noentanto,
praticamente são inexistentes estas re-
lações e revelam baixíssima predispo-
sição da indústria em estabelecer vín-
culos com um organismo desse porte,
já que as empresas locais mantêm ativi-
dades inovadoras bastante tímidas e as
multinacionais importam de suas ma-
trizes as soluções.

Os componentes importados por
estas empresas são o de maior valor
agregado em virtude de seu conteúdo
tecnológico. Carolina calcula que a
abertura comercial provocou um for-
te acréscimo das importações e conse-
qüentes déficits da balança de merca-
dorias e um vasto ingresso de capitais
externos, seja por meio da aplicação
do mercado financeiro doméstico ou
pela via de investimentos diretos por
parte das multinacionais. Esse proces-
so, sofrido tanto pelo Brasil como por
outrospaísesdaAméricaLatina,resultou
numafortedesnacionalizaçãodaindús-
tria doméstica, conclui.

A

A professora Maria
Carolina de Souza, do Niet:

inovação e salto
tecnológico do setor

produtivo não se
concretizaram

Laços de
interação
produtiva
são muito
tênues

na região
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